
APONTAMENTOS SOBRE A PORTABILIDADE BANCÁRIA
 

 

A portabilidade bancária não é nova no sistema financeiro, mas é 
desconhecida da maior parte da população, não ganhou tamanha notoriedade como 
a portabilidade de operadoras de telefonia móvel, mas é tão relevante e importante 
quanto, pois pode ser uma saída para escapar do “vermelho” e realizar sonhos antes 
retardados pelas altas taxas e juros. 

As questões abaixo não se aprofundam no tema, mas buscam 
elucidar as dúvidas mais comuns da população em geral, público alvo destes 
esclarecimentos. 

 
O que é portabilidade bancária? 

É a possibilidade que o funcionário público ou privado tem de 
escolher a instituição financeira com a qual quer trabalhar, podendo assim conseguir 
menores tarifas, isenções e outras vantagens. 

 

Como funciona? 

O cliente deve solicitar ao banco pelo qual recebe seu salário (conta 
salário) que transfira para um banco de sua escolha (tem que ter conta aberta). 

 

Há a necessidade de solicitar a transferência todo mês? 

Não, fazendo a solicitação uma vez não há mais a necessidade, 
porém deve ser feito com certa antecedência (cinco dias úteis)i, ou o salário só será 
transferido a partir do mês seguinte. 

 

O salário demora quanto tempo para ser transferido para nova instituição? 

A transferência deve ser concluída até as 12h do dia do créditoii. 

 

Há a possibilidade de desistir da portabilidade e voltar para o banco 
originário? 

Sim, mas o trâmite é mais complicado, pois haverá a necessidade 
de cancelar a conta do banco para qual havia solicitado a portabilidade e informar o 
banco no qual os depósitos são realizados. 
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Em caso de dívidas, é possível transferir para outra instituição financeira? 

Sim, mas a base legal é diferente, neste caso a instituição para onde 
o consumidor (aqui já não se fala apenas em funcionários, mas em consumidores 
bancários) transfere a dívida quita o saldo remanescente na instituição de origem e 
renegocia com suas taxas de juros e encargos. 

O procedimento é praticamente o mesmo, pois há a necessidade de 
conversar com ambas as instituições. 

 

Até que ponto é vantajoso fazer a portabilidade? 

A portabilidade vai ser vantajosa dependendo da situação, pois em 
relação ao salário pode o funcionário conseguir isenções e outros benefícios, em 
relação a saldo remanescente de dívidas longas juros mais baixos são 
extremamente atrativos. 

Porém nem tudo é vantagem, antes de qualquer operação o 
consumidor deve colocar no papel o custo efetivo da operação, pois em alguns 
casos a portabilidade pode sair mais cara que a quitação.  

Em casos de financiamento habitacional, por exemplo, a troca de 
instituição exige nova avaliação do imóvel, cancelamento e inclusão de nova 
averbação, ou seja, o custo é alto. No caso de veículos a situação pode se repetir, 
pois há a necessidade de realizar alguns procedimentos administrativos que não são 
baratos. 

Desta forma, o consumidor deve avaliar e calcular tudo, pois a 
simples troca pode não ser tão benéfica quanto é veiculado pelos bancos. 

 

Pode haver recusa de alguma das instituições bancárias? 

Em caso de portabilidade de salário não, pois a resolução 3.402 de 
2006 do Banco Central do Brasil, no §2º do artigo 2º é expresso: observada a 
obrigatoriedade de aceitação pela instituição no prazo máximo de cinco dias úteis, 
contados da data do recebimento da referida documentação”. 

Em caso de dívidas sim, pois há uma operação diversa da descrita 
acima, então uma instituição financeira não é obrigada a assumir a dívida, assim, vai 
depender da aceitação da instituição escolhida. 

 

Por fim, o tema é regulado pelas Resoluções 3.402 e 3.424 de 2006 
e Circular 3.336 também de 2006, todas do Banco Central do Brasil. 
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i Art. 2º, §2º, da Resolução 3.402 de 2006 do Banco Central do Brasil 
ii Art. 2º da Circular 3.336 de 2006 do Banco Central do Brasil 
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